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Segunda-feira  

Sindsep/MA realiza Assembleia por  
Local de Trabalho na Ebserh 

Sindsep/MA realiza atividade de  
33 ANOS DE FUNDAÇÃO 

No próximo dia 01 de novembro, o Sindsep/
MA irá comemorar 33 anos de uma história de luta 
em prol dos servidores públicos federais.  

As conquistas que a categoria obteve em mais 
de 3 décadas foram frutos de muitas mobilizações e 
ações de toda a categoria. 

E neste 01 de novembro, o sindicato tem a fe-
licidade de festejar uma caminhada de sucesso e 
muita responsabilidade com os trabalhadores e tra-
balhadoras. 

Os servidores públicos federais estão convida-
dos para festejarem junto ao Sindsep/MA, na manhã 
da quarta-feira, 01 de novembro, a partir das 9h, na 
sede da entidade.  

A abertura, com a fala do presidente João Car-
los Lima Martins, será seguida por um Ato Ecumê-
nico. Ao final será servido um coquetel para os pre-
sentes ao som de música instrumental. 

O Sindsep/MA realiza amanhã, 
31, uma Assembleia por Local 
de Trabalho com os emprega-
dos da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares - EBSE-
RH/MA. 

O evento vai acontecer no 
pátio do Hospital Universitário 
Presidente Dutra, a partir das 12h. 

Os trabalhadores e traba-
lhadoras vão discutir e deliberar 
a seguinte pauta: aprimorar a 

pauta de reivindicação para 
discutir na Plenária Nacional 
da CONDSEF em novem-
bro/2023; eleição de delega-
dos; informações sobre os Gtts 
e informativo sobre Feriado. 
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Condsef/Fenadsef defende que governo reduza 
taxa de juros de consignado para servidores 

 
Nos últimos anos, o conge-

lamento salarial e alta da inflação 
levaram servidores públicos a 
recorrer a sucessivos emprésti-
mos consignados deixando mi-
lhares em situação de superendi-
vidamento. Estima-se que cerca 
de 70% dos servidores do Execu-
tivo Federal estão hoje pendura-
dos em consignados. A Condsef/
Fenadsef defende que o governo 
promova uma redução da taxa de 
juros de empréstimos consigna-
dos para servidores federais. Este 
mês, o Conselho Nacional de 
Previdência Social reduziu as 
taxas de juros para empréstimos 
consignados do INSS de 1,91% 
para 1,84% ao mês. "Estamos 
numa pressão junto ao governo 
para que reduza essa taxa tam-
bém para o restante dos servido-
res públicos federais. Os juros do 
consignado vem sufocando o 
conjunto do funcionalismo", pon-
tuou o secretário-geral da Confe-
deração, Sérgio Ronaldo da Silva.  

A entidade reconhece a im-
portância dos avanços obtidos este 
ano, incluindo a concessão do rea-
juste emergencial de 9% e acrésci-
mo de R$200 ao auxílio-
alimentação da categoria. A expec-
tativa é de que novos avanços pos-
sam ser alcançados na Mesa Nacio-
nal de Negociação Permanente 
(MNNP), que tem nova reunião 
confirmada para o próximo dia 16 
de novembro. No entanto, não é 
possível ignorar os problemas que a 
grande perda salarial, superior em 
muitos casos a 30%, provocaram. 

A derrubada do veto 61 
trouxe um novo capítulo ao pro-
blema. A regra aumenta de 40% 
para 45% dos vencimentos na 

margem do crédito consignado, 
mas determina 5% para amortizar 
dívidas com cartão de crédito e 5% 
reservados para amortizar despe-
sas do cartão benefício. Além dis-
so, o cartão benefício criado pos-
sui juros maiores, aprofundando o 
endividamento. Servidores que já 
tinham toda a margem comprome-
tida tem renda desviada para o no-
vo modelo, dificultando o paga-
mento da dívida adquirida.  

Em junho, o Fonasefe, fórum 
do qual a Condsef/Fenadsef faz par-
te e representa o conjunto de servi-
dores do Executivo, levou ao gover-
no a preocupação da categoria com 
alteração na margem do consignado 
e cobrou a ampliação para servido-
res do programa "Desenrola" que 
auxilia na negociação de dívidas 
impagáveis. Em nota, o Fonasefe 
destacou ser contra a política de in-
centivos que empurra o servidor 
público ao endividamento, em con-
traste com a valorização salarial da 
categoria. "Entretanto, não podemos 
ignorar a realidade imposta nesses 
últimos anos", destaca.  

 
Audiência pública debate PL 
que trata do tema 

Nesta segunda-feira, 30, às 
14 horas, a Condsef/Fenadsef par-

ticipa de uma audiência pública 
na Comissão de Administração 
e Serviço Público na Câmara 
dos Deputados. O tema em des-
taque será o PL 2591/2023, de 
autoria da deputada Maria do 
Rosário (PT-RS), que torna fa-
cultativa a reserva de 5% da re-
muneração para o pagamento de 
empréstimos relativos aos car-
tões de crédito e cartão consig-
nado de benefício. Na oportuni-
dade, a Condsef/Fenadsef fará o 
debate sobre a importância de 
reduzir os juros para emprésti-
mos consignados e da busca por 
alternativas para solução do su-
perendividamento entre os ser-
vidores.  

"Assim como é nossa prio-
ridade a defesa da valorização da 
categoria, incluindo recomposi-
ção salarial justa, equiparação de 
benefícios, reestruturação de car-
reiras e outras pautas urgentes, 
defendemos que é importante 
que o Executivo tenha essa inici-
ativa de reduzir juros desses con-
signados e ajude a dar alívio aos 
milhares de servidores que se 
encontram em situação de dívi-
das impagáveis", acrescenta Sér-
gio Ronaldo. 

Fonte: Condsef 


